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Banco do Empreendedor
Joseense (BEJ) completa
12 anos em maio. Neste

tempo, foram 1.752 clientes
atendidos e R$ 11,93 milhões
em empréstimos concedidos.
O valor mínimo para emprésti-
mo é de R$ 200 e o máximo de
R$ 10 mil.

O BEJ foi implantado em
1998 pela Prefeitura de São
José dos Campos em parceria
com ACI, Univap e Ciesp,
com o objetivo de atender
uma faixa de empreendedores
que não tinha acesso ao
mercado comercial de emprés-
timos. Nesse segmento, 64%
dos clientes são informais e
36% formais.

Os juros baixos e a não
cobrança de tarifas são os
principais diferenciais do BEJ
em relação aos bancos
convencionais, além da
rapidez na análise e liberação
dos créditos e flexibilidade na
exigência de garantias.

O

Dias das Mães! Presentear com bom gosto não precisa custar caro. Página 3

BEJ 12 ANOS
Banco do Empreendedor Joseense oferece crédito para micro e pequenos empresários

LINHAS DE CRÉDITO
O BEJ tem linhas de crédito para
capital de giro (compra de mercadori-
as) e capital fixo (reforma de
equipamentos, ponto comercial e
aquisição de máquinas e bens
duráveis), além da linha de troca de
cheques pré-datados de venda ou
prestação de serviços efetuados pelos
empreendedores.

EMPRÉSTIMOS
Para obter empréstimo no BEJ, é
necessário que o interessado não
tenha o nome negativado no SCPC ou
na Serasa e que o empreendimento
esteja localizado no município. Para
empreendedores do ramo de
alimentação e saúde, é preciso ainda
ter o alvará de funcionamento emitido
pelo órgão competente.

O BEJ não exige que os
interessados no crédito sejam
legalmente constituídos como pessoa
jurídica. Porém, em determinados
casos, eles precisam necessariamen-
te formalizar a situação.
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Artesã fez empréstimo
para expandir ateliê

A microempresária Viviane Cezário, propri-
etária do ateliê Vivi Artes, no São Judas Tadeu, já
recorreu ao BEJ quatro vezes desde que abriu o
estabelecimento, em maio de 2006. No início a
loja funcionava na casa dela, mas atualmente
está instalada em um dos principais pontos co-
merciais do bairro.

Os empréstimos obtidos no banco somam
R$ 6 mil. Da última vez o dinheiro foi usado para
equipar a loja com computador e internet. O ateliê
vende todo tipo de artesanato para decoração em
geral.

“Procuro o BEJ sempre que
preciso investir no meu
negócio, dar aquela guinada”
Viviane Cezário
microempresária

As pequenas e microempre-
sas da região (devidamente cons-
tituídas e em dia com as obriga-
ções) já podem disputar um mer-
cado estimado em R$ 62,5 mi-
lhões por ano em compras da Pre-
feitura de São José dos Campos.
Isto, por conta da Lei Complemen-
tar Municipal 411/2009 – já em
vigor –, de incentivo aos micro e
pequenos empresários.

“Nosso diferencial é
a rapidez de liberação
do crédito, pois atuamos
sem burocracia e com
flexibilidade na exigência
de garantias e nas
linhas de financiamento”

Mais chances
de negócios

Q Paço Municipal
Rua José de Alencar 123,
no centro (1º andar, sala
2, ou 4º andar, na Sala
do Empreendedor)

Q www.sjc.sp.gov.br

José Alberto Nassur
gerente do BEJ

 Q  Rua Vilaça 576, Centro
Atendimento: segunda a
sexta-feira, das 9h às 17h

 Q 3923-4363
 Q www.bejcredito.com.br

Ì! ENTRE EM CONTATO Ì! INFORMAÇÕES

Q Fundação: 1998
Q Clientes: 1.752
Q Contratos: 8.596
Q Créditos

concedidos: R$ 11.930.720
Q Inadimplência: 1%

mulheres

Números

Perfil
dos clientes
64%

48%

46% empreendedores da
área de prestação de
serviços e produção

informais
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○



2•JORNAL DO CONSUMIDOR ••••• SEMANA DE 2 A 8 DE MAIO DE 2010

VIDVIDVIDVIDVIDAAAAA
SIM,SIM,SIM,SIM,SIM,

DROGASDROGASDROGASDROGASDROGAS
NÃO!NÃO!NÃO!NÃO!NÃO!PARA FALAR COM O JORNAL DO CONSUMIDOR • Paço Municipal: RUA JOSÉ DE ALENCAR, 123, CENTRO, CEP 12209-530

• TELEFONE: (12) 3947-8072 • FAX: 3947-8039  • E-MAIL: jconsumidor@sjc.sp.gov.br
• Procon: RUA VILAÇA, 681, CENTRO, SÃO JOSÉ DOS CAMPOS • TELEFONE: 151

• DIRETORA DE COMUNICAÇÃO: ANDRÉA MARTINS • CHEFE DA DIVISÃO DE IMPRENSA: JOSÉ EUSTÁQUIO DE FREITAS

• EDITOR: ANTONIO BIBIANO DOS SANTOS • TEXTOS: ANTONIO BIBIANO DOS SANTOS, ESTELA MARI VESARO, IARA GOMES,
JULIANA ANDRADE (ESTAGIÁRIA), LIDIA BERNARDES E PRISCILA SALONI

• FOTOS: ADENIR BRITTO E RONNY SANTOS • DIAGRAMAÇÃO: CARLOS EDUARDO TORRES

• CONSULTORIA JURÍDICA: PROCON • IMPRESSÃO: GRÁFICA MUNICIPAL • TIRAGEM: 45 MIL EXEMPLARES

•EXPEDIENTE

SU
A 

CH
AN

CE

�

tem vagas para
cursos gratuitos
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stão abertas as inscrições
para o vestibulinho das
Escolas Técnicas Estaduais

(Etecs). Os interessados em
disputar uma das 59.184 vagas
para os 76 cursos técnicos
deverão se inscrever exclusiva-
mente pelo site
www.vestibulinhoetec.com.br
até as 15h do dia 21.

O número de vagas
oferecidas é 24% superior em
relação ao mesmo período do
ano passado (47.699 vagas). O
exame será em 13 de junho.

Desse total, 50.067 vagas
são destinadas às 183 Etecs e
15 classes descentralizadas
(unidades que funcionam com
um ou mais cursos em parceria
com prefeituras ou empresas,
sob a administração de uma
Etec).

O sistema de pontuação
acrescida concede bônus de
3% a estudantes afrodescen-

E

A Etec de São José dos Campos fica no Jardim Aquarius

Prosseguem até o dia 6 as inscri-
ções para o concurso público para arqui-
teto e engenheiro civil da Urbam (empre-
sa vinculada à Prefeitura de São José
dos Campos). Os interessados devem
se inscrever unicamente pela internet, no
site www.urbam.com.br, onde consta
também o edital completo do processo
seletivo. Há uma vaga para cada função.

É necessário ter curso superior com-
pleto em arquitetura e urbanismo (arquite-
to) e engenharia civil (engenheiro). Nos
dois casos, o salário é R$ 2.899,84 (ini-
cial) e R$ 3.138,78 por mês (após o pe-
ríodo experimental) para carga de 40 ho-
ras semanais.

Q Registro no Crea
Q Carteira de habilitação B ou superior
Q No mínimo 6 meses de experiência na

função, comprovada com registro em
carteira de trabalho, contrato de presta-
ção de serviço ou acervo técnico emiti-
do pelo sistema Confea/Crea

Urbam faz concurso
para arquiteto
e engenheiro

Etecs recebem inscrições até dia 21

dentes e 10% a oriundos da rede
pública. Caso se enquadre nas
duas situações, o aluno recebe
13% de bônus. Para ter direito ao
benefício, esses candidatos

devem fazer a autodeclaração no
ato da inscrição.

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES
www.vestibulinhoetec.com.br

Ì! REQUISITOS

INSCRIÇÕES
Rua Pedro Rachid 304,
Santana (13h às 17h)

INFORMAÇÕES
(12) 3921-0299

Senai
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GENÉRICOS
Maior diferença: 1.711,6%
Medicamento: captopril
Apresentação: 25mg (16 comprimidos)
Maior preço: R$ 17,21
Menor preço: R$ 0,95 (programa Dose Certa)
Diferença em valor absoluto: R$ 16,26

MEDICAMENTOS DE REFERÊNCIA
Maior diferença: 235,2%
Medicamento: Neozine
(cloridrato de levomepromazina)
Apresentação: 40mg, em gotas (20ml)
Maior preço: R$ 26,18
Menor preço: R$ 7,81
Diferença em valor absoluto: R$ 18,37
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q 1.711,6%
O Procon de São José dos Campos encontrou

diferença de até 1.711,6% no preço de remédios
genéricos e de até 235,2% entre os medicamentos de
referência. Esse é o resultado de uma pesquisa
realizada entre os dias 6 e 12 de abril em 15
estabelecimentos – 3 em cada uma das regiões da
cidade.

Foram pesquisados 110 medicamentos: 55 de
referência e 55 genéricos. O estudo tomou como base
duas tabelas, que contém itens do programa Dose
Certa – do Governo de São Paulo – e inclui produtos
da Fundação para o Remédio Popular (Furp).

A pesquisa concluiu que os medicamentos
genéricos são 60% mais baratos que os de referência,
comparando-se os de mesma apresentação, o que
representa uma grande economia para o consumidor.
Ainda de acordo com o levantamento, os preços mais
baixos foram encontrados na região norte.

O objetivo do Procon é mostrar que o consumidor
deve sempre pesquisar os preços, pois a variação
pode ser muito grande entre medicamentos do mesmo
laboratório e também entre as drogarias e farmácias.
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PROCON
Rua Vilaça 681,

Centro
Telefone: 151

Diferença no preço de
remédios chega até a

G

MAIS INFORMAÇÕES
(12) 3908-6000
www.urbam.com.br

Os cursos são voltados principalmente para alunos que já concluíram o
ensino fundamental, com prioridade para os nascidos entre 1º de julho de
1994 a 21 de julho de 1996.

Em São José dos Campos, o Senai está com inscrições abertas de 3 a 7 de
maio para três cursos gratuitos de aprendizagem industrial: eletricista de
manutenção (manhã e tarde), ferramenteiro de corte, dobra e repuxo
(integral) e mecânico de usinagem (manhã e tarde).
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Ì! PROCON ORIENTA
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Ingredientes para o pavê: 200g
de biscoito champanhe, 12 bom-
bons

Ingredientes para a calda: 4 co-
lheres (sopa) de chocolate em pó,
2 colheres (sobremesa) de açú-
car, 1 colher (café) de manteiga, 1
e ½ xícara de água

Ingredientes para o creme ama-
relo: 2 latas de leite condensado,
1 e ½ xícara de leite, 3 gemas, 2
colheres (sopa) de maisena, 10
gotas de extrato de baunilha

Ingredientes para a cobertura: 3
claras, 250ml de creme de leite fres-
co, 3 colheres (sopa) de açúcar,
10 gotas de extrato de baunilha, 4
bombons

Modo de fazer – Prepare a calda
de chocolate. Misture todos os in-
gredientes na panela e leve ao fogo
até ferver. Deixe esfriar e reserve.

Prepare o creme amarelo. Repita o
mesmo procedimento da calda, mas

ÆA ReceitaA ReceitaA ReceitaA ReceitaA Receita

é Suaé Suaé Suaé Suaé Sua
PAVÊ DE
BOMBOM
Fonte:
www.muitogostoso.com.br
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Envie para o e-mail
agendajc@sjc.sp.gov.br

Que talQue talQue talQue talQue tal
publ icarpubl icarpubl icarpubl icarpubl icar
sua receitasua receitasua receitasua receitasua receita
nonononono     JJJJJororororornal donal donal donal donal do
ConsumidorConsumidorConsumidorConsumidorConsumidor?????

s filhos nunca se esquecem
das mães, sobretudo nesses
dias que antecedem o segun-

do domingo de maio – a data dedi-
cada a elas. O Dia das Mães só
perde em vendas para o Natal, se-
gundo a Associação Comercial e
Industrial de São José dos Cam-
pos (ACI).

No Dia das Mães, duas coisas
não faltam: a família reunida para o
almoço com a mama e as homena-
gens de costume. E para marcar
esta data especial, difícil é esco-
lher o que dar de presente.

Se você quer fugir das obvie-
dades, que tal dar algo diferen-
te? Uma boa sugestão são os
produtos artesanais. Eles podem
ser personalizados e costumam

O
Mães Seja criativo e escolha um

presente bom e barato
ser únicos, pois não são encon-
trados em qualquer loja. Geral-
mente mais baratos, são agrega-
dos a uma identidade cultural, e
têm uma variedade imensa de ti-
pos, cores e formatos.

Em São José dos Campos, exis-
tem quatro locais onde podem ser
encontrados esses produtos. São
as feiras de artesanato da Praça
Afonso Pena e dos bairros Par-
que Industrial, Satélite e Aquarius.
Cada uma delas é dirigida por uma
associação e pela Comissão Mu-
nicipal de Artesanato.

Outra boa dica é você mesmo
montar kits. Eles podem ser de pro-
dutos de banho ou cozinha e tam-
bém de conjuntos de cosméticos
ou cremes.

Dia
Até R$ 50
 Q Cosméticos – Existem marcas
mais baratas de produtos como cre-
mes antirrugas ou pele e perfumes

 Q Flores – Opção que sempre agra-
da e emociona

 Q Cesta de café da manhã – Você
pode passar numa padaria e com-
prar produtos de que sua mãe goste

De R$ 50 a R$ 200
 Q Bolsas – É um acessório sem-
pre útil e desejado pelas mulheres,
mas lembre-se que existem gostos
diferentes e preços também

 Q Almoço em restaurante – É
agradável para toda a família e a ho-
menageada provavelmente vai gos-
tar da folga na cozinha

 Q Vale-presentes – O legal é que
ela mesma escolhe os modelos de
que mais está precisando e o valor é
você que determina

 Q Livros – Um bom romance é
sempre bem-vindo

Acima de R$ 200
É mais fácil escolher presentes mais
caros, como celulares, viagens,
utensílios domésticos. Mas cuida-
do para não tornar seu presente
muito impessoal. O que vale é o
carinho, a atenção e não somente o
ato de presentear.

COMPRAS ONLINE
Além das feiras de artesanato e lojas, o
consumidor pode também comprar
presentes pela internet. Segundo a E-Bit
– empresa que fornece informações sobre
compras online – o comércio eletrônico
deve faturar R$ 620 milhões em vendas
de bens de consumo no período do Dia
das Mães deste ano, o que representa
aumento de aproximadamente 40% ante
os R$ 440 milhões de 2008.

O diretor do Procon de São José dos
Campos, Sérgio Werneck, aconselha os
consumidores a observar se os produtos
atendem ao que foi prometido. Isso vale
para as compras em bancas de artesãos,
nas lojas ou pela internet. Ele recomenda
prestar atenção na data de validade e
ficar de olho na eficiência e qualidade.

das

As feiras de artesanato oferecem boas opções de presentes mais baratos e criativos

mexa sempre para não grudar no
fundo. Deixe esfriar e reserve.

Prepare os bombons e pique todos
em pedaços menores de forma
desigual. Reserve parte para de-
coração.

Monte o pavê. Mergulhe cada biscoi-
to champanhe na calda de choco-
late. Numa travessa, preencha o
fundo com os biscoitos embebidos
na calda. Em seguida, cubra todo o
biscoito com creme amarelo. Espa-
lhe uma camada de bombom pica-
do. Faça outra camada de biscoi-
tos e creme, sem os bombons. Re-
serve.

Prepare a cobertura. Bata as claras
em ponto de neve. Na batedeira use
velocidade mais alta e bata por 5
minutos até ficar firme, formando
picos. Reserve.

Na batedeira, bata o creme de leite
fresco em mais velocidade alta até
incorporar e dar ponto de chantilly.

Adicione o açúcar, a baunilha e bata
mais um pouco até ficar espumoso
e leve. Desligue a batedeira e in-
corpore as claras em neve. Mistu-
re delicadamente com batedor de
claras. Espalhe por cima do pavê
alisando a superfície ou formando
picos. Decore com o restante dos
bombons picados.

Rendimento: 12 a 15 porções

Q Praça Afonso Pena, no centro
Sábado | 8h30 às 15h

Q Rua Goiânia, Parque Industrial
Sábado | 9h às 13h
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INFORMAÇÕES
 3921-7543 | 3921-7926

Feiras    de artesanato Q Praça Mario Cesare Porto, Satélite
Domingo | 9h às 15h

Q Praça Ulisses Guimarães, Aquarius
Domingo | 9h às 15h
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uem passa pela Avenida Olivo
Gomes, em Santana, se impres-
siona com a imponência e exu-

berância das palmeiras do Parque da
Cidade. Para admirar de perto esta
beleza da flora brasileira, o melhor é
visitar o local em qualquer dia da se-
mana, entre 5h30 e 18h30.

Desde abril, uma equipe da Pre-
feitura faz a manutenção das palmei-
ras e também dos jardins, pomares e
das plantas. Um engenheiro agrôno-
mo, uma bióloga e cinco jardineiros
foram treinados para conservar a ve-
getação do local.

Ali diversas espécies da fauna na-
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ARTES VISUAIS: Exposição multimídia
‘DesLocaMentos’, de Marie Ange Bor-
das – Até dia 30 (domingo), das 13h às
21h30 (terça a sexta), das 10h às 18h30
(sábado, domingo e feriado). Gratuito.
Avenida Ademar de Barros, 999, Vila
Adyanna (SESC). Tel.: 3904-2000.

ESPECIAL DIA DAS MÃES: Dança, mú-
sica, poesia, grupo de Choro, En-
contro de Sanfonas, Coral Sinfônico
da FCCR – Dia 8 (sábado), das 13h às
20h. Entrada franca, c/ arrecadação de
alimentos não percíveis e agasalhos.
Avenida Heitor Vila Lobos, 1.041, Vila
Ema (SAVEMA). Tel.: 3942-5149 / 9601-
3018.

FESTA JUNINA BENEFICENTE: Arraiá
de Santo Agostinho – comidas típi-
cas – Dias 15 e 16, 22 e 23, 29 e 30, a
partir das 19h. Entrada franca. Avenida
Papa João Paulo II, nº 87, Urbanova.
Tel.: 3949-1515.

MUSEU VIVO: Arte artesanato, culiná-
ria e música regionais – Dia 9 (domin-
go), das 14h às 17h. Entrada franca.
Exposição permanente ‘Patrimonio
Imaterial – Folclore e identidade re-

EDUCAÇÃO: Alfabetização e Ensino
fundamental para Idosos – Inscrições
às quartas-feiras, às 14h. Gratuito. Le-
var RG, 2 fotos e comprovante de resi-
dência. Rua Francisco José Longo, 771,
sala 1, Jd. São Dimas (Faculdade  de
Odontologia de SJC – Unesp).

ESCOLA DA FAMÍLIA: Alfabetização, ar-
tesanato, auto CAD, dança (country),
inglês básico, informática básica,
preparatório p/ Embraer, recreação,
reforço escolar, violão, unhas deco-
radas e outros. Avenida Olivo Gomes,
329, Santana (EE Dr. Rui Rodrigues
Dória). Tel.: 9766-9403.

ESCOLA DA FAMÍLIA: Alfabetização,
dança (samba no pé), fuxico, inglês
comercial, maquiagem teatral, pada-
ria, português p/ estrangeiros, re-

gional’ –  De terça a sexta, das 8h às
12h e das 13h às 17h; sábado e domin-
go, das 14 h às 17 h. Entrada franca.
Avenida Olivo Gomes, 100, Parque da
Cidade (Museu do Folclore). Tel.: 3924-
7302/7306.

MÚSICA: ‘A arte e a magia do período
barroco, c/ Orquestra de Câmara do
Vale do Paraíba – Dia 6 (quinta), às
21h. Gratuito, c/ retirada ingresso ante-
cipado. Zéli Silva Trio (mpb) – Dia 7
(quarta), às 21h. Ingresso no local. Zaza
Fournier – Dia 12 (quarta), às 21h h.
Ingressos no local. SeiscomCasca (eru-
dita) – Dia 13 (quinta), às 21h. Ingres-
sos no local. Celso Pixinga Quartet
(contrabaixista) – Dia 14 (sexta), às
21h. Ingresso no local. Avenida Ademar
de Barros, 999, Vila Adyanna (Sesc).
Tel.: 3904-2000.

MUSICA: Projeto Villa-Lobos – Duo de
piano/contrabaixo, c/ Fábio Luz e
Tibô Delor – Dia 8 (sábado), às 18h.
Ingressos antecipados. Praça Afonso
Pena, 29, Centro (Espaço Cultural Mário
Covas). Tel.: 3924-7315.

TEATRO: ‘As Olivias palitam’ (comédia)
– Dias 8 (sábado), às 21h e dia 9 (do-
mingo), às 19h. Ingressos antecipados.
14 anos. ‘Saltimbancos’ (infantil) –
Dias 8 (sábado) e dia 9 (domingo), às
16h. Ingressos antecipados. Até dia 13/

As palmeiras do
Parque da Cidade

6, aos finais de semana. Livre. Av. São
João, 2.200. (Teatro Shopping Colinas).
Tel.: 3924-4200.

TEATRO: Natureza morta – Dia 8 (sába-
do), às 20h. Ingressos no local. 14 anos.
Avenida Ademar de Barros, 999, Vila
Adyanna (Sesc). Tel.: 3904-2000.
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forço escolar, roupa de boneca, tex-
tura em parede, unhas artísticas –
Sábado e domingo, das 9h às 16h. Gra-
tuito. Rua Maranduba, s/nº, Jd. Satélite
(EE Joaquim Andrade Meirelles). Tel.:
3021-6082.

MERCADO DE TRABALHO: Formação
para empregada doméstica, cuidado-
res de idosos e babá – Dias 4, 11, 18
e 25, das 9h às 11h (sempre às terças).
Gratuito. Praça Monsenhor Ascânio Bran-
dão, 01, São Dimas. Tel.: 3904-1118.

MERCADO DE TRABALHO: Cuidadores
de crianças – Início dia 8 (sábado). Rua
Marcondes Salgado, 84, Vila Adyanna.
Tel.: 3942-5661 / 9726-4959.

MERCADO DE TRABALHO: Prático de
Oratória em 1 dia – Dia 8 (sábado), das
8h às 18h. Avenida Nelson D’Ávila,
1.234, São Dimas (Hotel Modena). Ins-
crições: 9761-2104.

MERCADO DE TRABALHO: Shiatsu e
massagem relaxante – Inscrições aber-
tas. Início dia 10 (segunda).  Rua Aristi-
des Friggi, 23, Vila Ema (AMSJC). Tel.:
3921-5394 / 8139-8388.

OFICINAS CULTURAIS: Danças folcló-
ricas, pereirões, percussão, viola
caipira – Inscrições abertas. Gratuito.
Avenida Olivo Gomes, 100, Santana/
Parque da Cidade (FCCR-Grupo Pira-
cuara). Tel.: 3924-7357.

cional – como capivaras, macacos,
esquilos e garças – desfilam ao re-
dor dos dois lagos e dos jardins pro-
jetados pelo paisagista Roberto Bur-
le Marx (1909-1994).

Ao pé das árvores, há espaço
para piquenique e exercícios de re-
laxamento, ioga, tai chi chuan, ou
atividades recreativas e de lazer ao
ar livre, como soltar pipas ou jogar
bola. O Parque Cidade tem pistas
de caminhada e ciclovia de fácil
acesso, que totalizam aproximada-
mente 2 quilômetros de extensão,
sem contar as trilhas da mata ano
entorno da área.

Trazidas do Jardim Botânico, no Rio de Janei-
ro, as primeiras mudas das palmeiras do Parque da
Cidade foram plantadas nas décadas de 1940 e
1950 pelo industrial Olivo Gomes (1882-1957), en-
tão proprietário da Tecelagem Parahyba. As demais
foram acrescentadas nos anos 60 e 70.

São 228 árvores dispostas em fileiras – 169
palmeiras-imperiais (Roystonea oleracea), 30 se-
afórtias (Seafortia elegans) e 29 macaúbas (Acro-
comia sclerocarpa). Diz a lenda que elas serviam
para orientar as crianças no caminho da escola.
Outros afirmam que eram a referência para os
trabalhadores da tecelagem. De acordo com o
técnico em agronomia Saulo Dias Pereira, de 62
anos, o objetivo era mesmo diferenciar a entrada
da fazenda da família Gomes das demais proprie-
dades da vizinhança.

As palmeiras foram incluídas no projeto pai-
sagístico de Burle Marx para o entorno da residên-
cia da família. Em abril de 2000, foram declaradas
imunes de corte pelo Conselho Municipal do Patri-
mônio Histórico, Artístico e Cultural de São José
dos Campos.

Mudas foram trazidas do Jardim Botânico

Q Parque da Cidade
Avenida Olivo Gomes
100, Santana
Telefone: 3921-9382

Funcionamento
Diariamente
Horário: 5h30 às 18h30

Entrada gratuita

Ì! SERVIÇOEm abril de 2000,
as palmeiras-imperiais,
seafórtias e
macaúbas foram
declaradas imunes de
corte pelo Conselho
Municipal do
Patrimônio Histórico,
Artístico e Cultural

A Fundação Cultural Cassiano Ricardo
prorrogou para o dia 20 as inscrições para
escritores joseenses (ou residentes em São
José dos Campos) interessados em expor
trabalhos e participar das atividades do
Festival da Mantiqueira, que será realizado
de 28 a 30 de maio no distrito de São
Francisco Xavier.prorroga prazo para expositores

Festival “O principal objetivo é dar visibilidade à
produção literária da cidade em um evento que
tem repercussão nacional”, afirmou o jornalista
Julio Ottoboni, curador da tenda dos escritores.

Maior evento literário do estado, o
festival é organizado pelo Governo de São
Paulo, em parceria com a Prefeitura e a
Fundação Cultural.

Mantiqueira


